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O tema deste projeto de pesquisa é a inter-relação entre a 

comunicação/educação, especialmente aquela presente nos processos e ações 

de educomunicação, entendida aqui como o conjunto das ações voltadas ao 

planejamento e implementação de ecossistemas comunicativos dialógicos, que 

garantam possibilidades de expressão a todos os membros das comunidades 

educativas (SOARES, 2003). 
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Serão discutidos os aspectos da educomunicação presentes no Programa 

de Extensão Educom.Cine: Participação e Cidadania, realizado pela Universidade 

do Estado de Santa Catarina (UDESC) no ano de 2015. O programa ofertou 

oficinas de audiovisual para uma equipe de alunos formada por voluntários de 

organizações locais e estudantes do 5˚ ao 9˚ ano da Escola Municipal Albertina 

Madalena Dias, situada na cidade de Florianópolis/SC.  

Com a evolução das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) o 

espaço educativo se expandiu e os processos de comunicação entraram de vez 

na escola. Nos meios de comunicação se fala, há tempos, da importância da 

participação da audiência na definição dos conteúdos (SCOTT, 2011). Neste 

contexto, as ideias de Paulo Freire (1983, 2008) e Mario Kaplún (1996, 1998) 

renovam sua atualidade por meio da educomunicação e torna-se fundamental o 

desenvolvimento de estudos e ações capazes de problematizar a comunicação 

como dimensão estratégica para a renovação de métodos e procedimentos na 

educação, especialmente para a promoção da Alfabetização Midiática e 

Informacional (WILSON et al., 2013).  

Para avaliar as transformações promovidas pela inclusão da 

educomunicação audiovisual em um grupo formado por alunos das séries finais 

do ensino fundamental, partiremos da conceituação da educação e da 

comunicação. A partir destes conceitos, discutiremos a intersecção entre estes 

campos a partir do ponto de vista da Educomunicação. Esta discussão será feita 

com base em Martín-Barbero (1997), Soares (2011), Citelli (2011), Silva (2008) e 

Freinet (1975). Abordaremos também o que chamamos de Educomunicação 

Audio-scripto-visual. Para tanto partiremos das bases do pensamento de Cloutier 

(1975), Vallet (1977), Gutiérrez (1975) e aprofundaremos a prática descrita por 

Ferrés (1988), Gómez (1998a, 1998b), Moderno (1992) e Vilar (2005). 

Propomos assim, a realização de uma pesquisa qualitativa do tipo estudo 

de caso sobre o programa de extensão Educom.Cine, como forma de avaliar as 

transformações que a educomunicação audiovisual pode operar nas séries finais 
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do ensino fundamental. Do ponto de vista metodológico, este estudo de caso vem 

complementar a pesquisa-ação que transcorreu paralela a execução do 

programa. 
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